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porque nao teem predios. Logo, a proposta. da , V _J nao fize- sendo appiovada a pioposta da

todos elles escapam ao angmeu- ram mais, ainda; não fas_ Conga?“ reunião o pmprio sr

to de percentagem proposto“ pela se a sua lllteiiçêoí' _agia defeu- Jayme Lima, que &papelem upon_

----"“_
Ctlllliti'it lllllllIClpttl.

11110 BB' de).
_i

. v .

os interes-

.cge' -

.ã, .

uo, approvou e defendeu a pro-

deixando a
posta camararla.

ses do povo. .. I l Ó

_
s o vem p r em

M"“ 1"' q““ tem a P0““ nalhice dos auctores

vergonha, não 06 “e Cher o cou-

cnpn é o tinhoso, é o asuo e ou

tros, e por isso elles mordem e

dão coice, invocando os interes-

_ses populares.

Por impossibilidad
e do colla-

relevo a ca-

da papeleta p

insistentement
e vimosdizeudo

ha

 

_mas . .Os impostos indirectos é que “Mio, o qua agñaomqwmcomo

"'c'dem ”me ° POW» (We éo (le vir para aiii_ deita- opovo, mezes, isto é,_que nunca houve

grande consumidor. Tudo o que embora em u', em Aveiro coxsa peor que o tal

!de ".iimla pm' grupo dos francaceos.

clamução revohteinpmw.

Pouca Vaga" 'É' e, Md“cm foi resolvida n'uma das espelun-

ql'e 0 POVO “lema de“do fl 9““ cas dos francaceos. Como todos

falta de rcñexiio. Porque, se re- sabem tambem, redigida por um

Hectisse, correria a pontapés os dos escrevmhedores
do pesqnuu

torpissimos especuladores.
'gnoml que é .orgao dos mesmos

francaceos. Pois ao mesmo

Um tr“tm'tes que se atreve a que varios 'francaceos resolviam,

falar nosinteresses d
o povo, quan- forjavam e publicavam proclama-

do são os seus que estão em jo- (3563. em fôrma "Womcionmwüfon'

go, seria corrido á. chicotada, se "a a' propos"a da camara' ela

y t. 1 x . . mesma proposta approvada, em

o poxo Nesse p e !a consciencia prime“.a reunião dos 40 mmores

do atteutado commettido. contribuintes, pelo sr.

Se a camara não pôde reCOr- Leite,creatura das mais graduadas

rer ao imposto directo, que ha no grupo, e defendida e approva-

de fazer? Recorrer ao imposto
da, em segunda reunião, pelo pro-

indirecto? E o povo, não tica en- pno Chefe do m“po' pe“) pmp'm

tão aggravado?

director do pesquim, '

Ficará. Mas que importa isso

mesmo grupo, pelo sr.

Magalhães Lima, emñm.

aos traficantes? Sin-vam elles os

seus interesses pessoaes e deem

Onde os viram egnaes?

O primeiro signal d'alarme con-

um cheque na camara, que o res-

to pouco importa.

tra. a violenta. medida tributario

da. camara municipal foi dado. di-

_ , _ zia a papeleta pelo pasquim Vila-

Repetimos o que já aqui te-

mos dicto por mais do que uma

vez: o que é triste, lamcntuvel,

lidade. E o director da mesma

degradante mesmo, é que a po-

Vitalidade, o sr. Lima, acabou

poi' votar e defender a mesma

pulação de Aveiro consinta que

o tinhoso. o asno e quejandos se-

m'olenta. medida. tributario¡

O cheque dado á cama-ra mu-

jam mmadões e figuras dirigentes

n'estn terra.

m'cipal, na passando seu presidente,

continuava a papeleta, foi lorml-

Isso é abjecto.

Os senhores quarenta maio-

davcl. E a proposta, afinal, é

res contribuintes déram provas

approvadai

Os planos da camara, conti-

de pouco patriotismo, porque sen-

do indispensavel recorrer ao im-

nuava ainda dizendo a papeleta,

são tenebrosos. E ha quem os

posto, como é, não deveriam re-

pellir o imposto que os fcria a

defenda! exolamava. E he quem

elles, e aos da sua cathegoria

os approvel Ora approvou-os e

defendeu-os o proprio sr. Jayme

quasi exclusivamente, ,deixando

a porta aberta no imposto indi-

de Magalhães Lima.

No anno da graça de 1902,

recto, que vae ferir de piieferen-

cia as classes pobres.

concluia a papeleta, ha traidores

Mas acabou-se. A esses só

que se preparam para assaltar a

bolsa do contribuinte. E um d'es-

temos que lhes dizer isto.

A canalha., porém, que se

ses traidores é o sr. Jayme de

Magalhães Lima, além do sr. Do-

mingos José dos Santos Leite!

Pois isto, sendo uma corja

de imbecis. não é, ao mesmo

tempo, uma cambada indecente?

atreve a. escrever papeletas exci-

tando as m V -. contra aquel-

les que só' a_ 'um servir os

interesses s, a. canalha,

que vem f: ÍÍ, ome do povo

contra aq e só tiveram

Uma cambada (me o proprio

sr. Jayme Lima se vc forcado a

em mira¡ icar o mesmo

pOVO, ' a ctrl'' 'L'

oxauctorar?

esse meio para manter os seus

Pois não se torna indispensa-

vel reduzir essa cambada ás de-

interesses pessoaes e politicos, é

estupida, é imbecil, porque facil-

vidas proporções?

Nunca Aveiro soñ'reu a vergo-

mentc se lhe destroe o plano odio.

so, mas não deixa. no emtanto,

nha de ouvir sentenças a um ti-

de ser pulha e abjecta, e como

nhoso, a um asno, a todos os tz'-

nhosos e a todos os asnos das lo-

tal merecedora de ser tratada a

pontapés.

caudas dos francacsos.

Nonoai'

O povo que abra. os olhos,

que bem precisa d'isso.

_._-_- recahir sobre os generos de pri-

meira necessidade augmenta as

difficuldndes da vida popular.

Comtudo, n'este paiz, todas,

desde os ministros d'letndo até

aos mais íntimos tinhosos, estão

sempre promptos a nugmentar e

a deixar augmentar sem protesto

os impostos indirectos, e todos se

levantam a gritar contra o im-

posto directo. Este fere as clas-

ses ricas e remediadas, quasi ex-

clusivamente, e d'uhi as berratas.

O imposto indirecto fere o povo,

e d'ahi a indifferença com que

esse imposto é geralmente rece-

bido.

A cidade e o concelho de

Aveiro encontram-se no mais ver-

gonhoso estado, estado que não

reconhecem bem aquelles que não

.se pronunciaram sahem d'aqui, mas que impres-

ação samurai-ia. siona, profundamente, quantos

Não lh'o vivem n'outras terras e todos os

estranhos que nos visitam pela

E', porém, revoltante c indi- primeira vez. E' uma verdadeira

gno que d'uma questão de tal or- vergonhu. Para sahir d'essa ver-

dcm se faça arma de arremesso gonha só ha um recurso: au-

contra aquelles que, patriotica- gmentar as receitas municipaes.

mente, procuram arrancar a ci- Não ha outro. Pois quando a. ca-

.lade de Aveiro da situação ab- mara procura resolver a questão

jectu em que se snoontra. E tun- da maneira mais favoravel aos

to mais revoltante e indigno quan- interesses populares, sahcm-se as

to menor é a allctOI'idnde dos que cavalgaduras todos a berrar em

tramam e põem em execução pro- nome do mesmo povo.

cessos de tal ordem. Se é estupidez. não deixa de

Foi distribuída na cidade uma ser, ao mesmo tempo, andacia

papeleta, apontando :10 povo 08 revoltante. E indispensavel se

nomes dos traidores que votaram torna que o povo não permittu

novos impostos contra o povo. especulaçõeseaudacias de tal na.-

Uma popeleta ridicula, forjado tureza.

na locanda d'nm tinhaso, com a Os senhores quarenta maio-

collaboração dos fregueses d'on- res contribuintes, que votaram

tra locanda, propriedade do asuo contra a proposta da camara, es-

mais petulante que esta terra tem tavam no seu direito, mas não

acolhido e que todo se agonia deixaram por isso de praticar um

quando lhe chamam cavalgadura. acto de pouco patriotismo. Desde

Nu vcrdadc,ha cavalgaduras que a vergonhosa. situação, em

muito mais dignas de considera- que se encontra actualmente o

çño social. Chamar-lhes cavalga- concelho, não póde continuar,

duras, é eleva-los bastante. desde que é forçoso sahir d'ella,

Segundo a ridicula papeleta, indispensavel se torna augmen-

o povo vae ser aggra'ado com tar as receitas. E para augmen~

novos tributos. 'Ora succede pre- tar as receitas só ha dois recur-

cisamcnte o contrario. sos, como escreveu muito bem o

O povo é aggravado mas é sr. Gustavo Ferreira Pinto Bas-

com os impostosindirectos queo to: ou recorrer no emprestimo

tia/tosa, o nsno e quejandos pre- ou recorrer ao imposto. O em~

tendem e defendem, e não com prestimo, além dos lucros que da.

os impostos directos, que incidem ao tomador, augmenta os encar-

dirertamente sobre as classes ri- gos. Portanto, deixa a situação,

cas e remediadas. no fundo, peor do que estava. O

O operario, que tem geral- imposto, ou é directo, ou indire-

mente um salario inferior a 500 cto. O directo, como já dissemos,

réis, o traballmdor, que nunca o recahe sobre os ricOS e os reme-

eittingo, estão isentos de contri- diados. O iudirecto,sobre o povo.

Iiuição industrial. .isentos estão Logo, os senhores quarentamaio-

tambem de contribuição predial, res contribuintes votando contra

Como dissémos no ultimo uu-

mero, cm artigo transcripto do

«Progresso de Aveiro», a cama-

ra municipal d'cste concelho to-

mou, entre outras resoluções, a

de elevur 15 p. c. n sua percen-

tngrm sobre as contribuições ge-

racs do Estado.

Sobre esse assumpto recebo-

mos o relatorio apresentado pela

camara municipal na assemblêa

dos quarenta maiores contribuin-

tos do concelho, reunida em 8 do

corrente.

là' um documento substancia-

so e lucido, excellentemente
re-

digido, como todos nquelles que

sabem du peuna do sr. Gustavo

. Detrans“,
um a reso

Estão no seu direito.

contestamo
s.

  

  

  

  

  

  

   

  

E é tempo d'essa vergonha

terminar.

W

(tamlnho de ferro do Valle

do Vouga

Diz-se que vão principiar bre-

vemente os trabalhos de cous-

trucção do caminho de ferro do

Valle do Vouga, entre Espinho e

S. Pedro do Sul.

Parece-nos que ainda lá não

vae d'esta.

 

P. 8.-Acabamos de saber

que se realison nova reunião dos

quarenta maiores contribuintes,

_#
-

   

tempo r

a progresso

festa.

N,°94[] de “0 Povo de Aveiro.,
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0_[¡'icina de 'impressão

2. de S. Murtinho, AV mao

nul'ron. João Pinto Evangelista

 

Annuucios, cada Ii-

5.° Aimo

Us srs. assign'nutes tecla desconto dc Sil) por cento.

A NUMERO AVULSO, 30 REIS

 

O l.° DE MAIO

O operariudo aveirense pre-

para-se para festejar condigna-

mente a festa do trabalho. Para

este. iim reuniram já. na séde da

assocmciio para dehbcrnrem o

rogramma dos festejos, abrindo

e demOHSi-I'al' mms uma vez 0 que entre ellen uma subscripçâo. Cou-

tam, porém, com outras associa-

ções para se coadjuVarem mu-

tuamente e darem ao cortejo o

Como todos sabem, a papeleta maior brilho possivel, não des-

mereccudo dos mais anuos.

Formal-am sc algumas com-

missões para angariarem. por

meio dc subscripção, o necessa-

io para a formação do cortejo.

As classes mais rcmediadas

que ajudem estes obreiros do

na sua sympathicu

No proximo domingo publi-

Domingos caremos o progrnnmni.

_-*
--

 

Parece que a !10880 camara

do vae representar aos poderes pu-

Jayme de blicos para o estabelecimento

n'esta cidade de um posto hippieo,

creadOs pela ultima lei pecuaria,

sendo destinado para esse tim o

antigo quartel de Santo Antonio.

 

"o CONVENIO

São as seguintes as bases do

convenio com os portadores da

nossa divida externa:

I

A divida publica externa, a. que

se refere o artigo 1,“ da presente lei,

será convertida em tilulos do typo

unico de juros do 3 por conto, amor-

tisavcis em 198 semestres e forman-

do trcs séries:

1.' Serie: correspondente nos 3

por cento, amortisavel pelo valor uo-

miual dos novos titulos, o qual será

o valor nominal actual reduzido a nie-

tude.

2.' Serie: correspondente ao 4

por cento, amortisavcl pelo valor no-

minal dos novos titulos, accrescido do

l¡4, sendo raso valor nominal o valor

nominal actual reduzido de 1¡3, e pn-

gando-se juro sómente sobre este vn.-

lor nominal assim reduzido.

3.'l Serie: correspondente ao 4

ll2 por cento, nmortisavcl pelo valor

nominal actual, e emiltida nas condi-

ções seguintes:

a) em titulos com juro de 3 por

conto, e do capital nominal correspon-

dente a 3¡4 do capital nominal actual;

b) em titulos especiacs, dc capital

nominal correspomionte ao quarto res-

tante do capital nominal actual, titu-

loa sem juro o sem nenhuma outra.

vantagem especial, tendo n. nu-anm

numeração que os titulos dc que tru-

ta a alinea anterior e nmortisaveis

conjunctamcnte com estes titulos.

§ l.° A amortisação dos titulos da.

1.' c 2.“ series poderá ser feita por

sorteio on por compra no mercado, à.

escolha do governo.

§ 2.“ A umorlisação dos titulos da. ig

3.' serie sora. feita exclusivanwnte

por sorteio conforme as rc-peetivas ta- ,«

bullas de amoriisnçño.
'w

ll
_,

Para garanlia do llilvgrnl rnmpri-

mcuto dos encargos que i'usultam das '

li

p

.q,



0-'- dtas segulntes;

   

POVO BI? .lv Elll0.

N_._-__.__. M
_

_.__ _.
_ _ _N.

. . ,_
.

. .

dis ostenes da base m't-cm'lvnlr luta. 1 Í“ m ,. . .i. E ' .gm . H . ¡ linlu. a iro NHUIOtHLlIllJUll' com u ru'- ant(- ixtss:q(lüs t re a lilhoe n'rtence

P 1 r › .11 is. dia.: ,u ilt'nisl¡ l *
P v 4' 1 1

h
.Ú

.
_

Combateu o parecer to sr,

(rxpn'vssaInonL-s dote-runnudo o seguiu "'
'A survn metalnea, c absorvendo se lhe ›-uppello para. vos_ ¡rap/'ttscntação Franciqco M“uw] (roupeiro _

te, que vigorará até completa amor- Contímin agmçlnudu ,1 com. 'quantiosas verbas d'i-sse papel, sem. _Pv",;,c,',,,m[,u a que “85,, “mw", Curta' _ d '; V' * l .V ' ' * 7 le'

UMIin dos titulos que_ i'm-mu conver- “mm“ L¡N¡,,,,,e,m(, HU!) “direcção (pmsi deixar margem para os indis- cujos preceitos me pm'inittriu a. hon- PTO “Z.HKU os 'ilgumcntos q“e

tidm, nos termos da, referida lmss: l 1-., _ 1,, _ - r 'v ' pensavcis auxílios ao couuncicio e ai ra de iular-vos, incumbitl o bem ge- Ju mw“" apresentado “a n'unlão

l." (V) 'governo upplitruul epecial U) 'K' ”l “mmgim'
industria. ' 1'le du Nnçâo.

anterior, 0 UCUTCSCEHÍRI'HIO mais

mente e de prol-:ranma ao unrvíço da

Alcnnç'ido o momento actual, nas E uppcllo para vós, pedindo-vos que assim como H_ camara vinha

divida externa, representaria por

vicissitudcs de um dillicil \ivrt', que., que regi-ite-is um conw-nio cujas clun- vivendo desde 1840 .,té ho' .

aquelle titulos, os l'cltrliinuutus aduu-
sem deurt-speito. se pode classificar aulas os factos expostos e a simples ,- 1__Ã_ . l Í “Pas-

111~iros do continente do 1'1-ino.u.-1 liIu-

de expediente, recoulu-ce-se, emliiu, rusiio aliirnnuu, antecipadamente, e um Pm'ul'i contlnual “ver,

ropn, oxceptua'ulo os dos tabaeos e
que_ por coincidencia, ensnul decerto, sem dependuncia dc uitc-rioms escln- sçm ter de ¡'9001'1'01' 210 Imposto

cercam, . _

porém srdireuunnira inopportuna, em- reeimentos, inc0111pativeia, por agora_ (lll'eCtO, O que NOS parece ser um

2." Os tlu-snnrrlraJs_das :illtlitdn'gau

quanto, externamente, o deh-gado por com as POSSES do these-aro, c, por is- erro na, apreciação dos factos_

entregurño iullOs Os lllitli :t Junta do
¡ug-noz trata ceinos créderes, vâo,1n- so mesmo, uttentutorins da nossa in- E' íncommmvc] “e desde

Credito Publhzo quantia suliicieuto pu-
tm'ltntunntu_ ten -udo-se melhorias no tegridude e autonomia :ulministrativa, r¡ nen_ d, t 1 A q I _.

T"" P“'lez'irs'l “l 5““t*'“¡"“ ])=“'te› 0'"
serviço public* i ,meio de I'Huodo- senão pelo menos n'uxim opoelm iq_ à à a¡ O (CSLHVO “mento

oiro, do total iirnn-:Hzti'lo para os en-
!ações o creu -V o A ;çlguus empregos proxíum,-e pedindo voa, outrosim, po? que vem Piwsando 0 n°530

cargos annuaes (juro e »onertisaçdol
novosl-~u|'ge 1' _ :ssid'ude sem du. que coneentreis o esforço tonnz do P312, 31-5 (lCSpCZHS (pie vem exi-

du'dilvida externa neittlal qpe fôr con-

vida, e notei-in“, ' cios',%as sohre- vosso acrísoludo patriotismo na con- gindo a nova civilisaçâo e O pro-

verth a, nos termos 1' "esta ci, c para
cai-.ru intendi» v ,_' ires 'ai exhans- seen -ii'o do eruilibrio do or umento, U. .

. '

"9 d“leas do 3"¡'Vi90 d“ mas““ di'

tos?
i empiiezu próviiu a qualquerçun'cttciu ”Nisso, e as necess'dadcs que

. . _

_ _ _ ,
, '1 uma e out 'a vem ereando as des-

vula,
.

Não Obs“, A _, ..but ¡..sç,¡hc"ç3¡o› com eredOres, e, tambem, u uma re- d . . > . \ _. 7 - .

3." No caso em que ns reoe1tus
que o ,,,Pu ac** ~ to pelo“ poda-.5 forma. de costumes, que nos assegure, ilezfls O mumum bill-'iram “11""

uduaueirus rl”um dia sejam iptZeriores

Const“,údou " ,L ,, ,,,e “gugu“, á frente dos negocios publicos, a lbu “SSIan sem que as receitas as te-

ú quantia necessaria, .o (lrjtrtt. será.
existir, ,mm (os "cms e fa. ça 11101'le imprescindível pura regidos nham ac.011113311113410I o que deu

P"“"Wlt'dO 00'" “3 1'00“““ do dm °“
elos, não é n 1dudu'que u. cm- 001110 0 Mit-rem u "obl'tzn e as Vedic* logar ao desequilíbrio orçamen- 'i

tal com que elle hoje lucta.

Reeonheceu s. ex.“ a necessi-
dade de melho amenizos, e a pro-

tunmciu "a i . «"dos gastos, pro- ções de um povo, rico ainda das ines-mdn pelo ,,va e posta com lumi. mas virtudes, meritos e qualidades

pesito disse que as povoações de
Ésgueira e Eixo, gosa 'am já

nos“ clareza e“ no proprio im. que lhe conquistaram e mantivnrmu,,Rum das”“ › 5, de“, ¡ufu'm A 'durante seculos, o lôro incontcstndovehneme w. í" ,aliciadm mn nnwn' da.. liberdadesmn restrieçõ'es e dospmílñzo, aprmwâ'mspwiçgo dos wo- ,brios sem iuaeulns.
Initésn, zelando O itttel'êsSB das seus 1 d abr" de 1902-

'benefícios que hoje não teem, es-

quecendo-lhe accrescentar que
no mesmo casa estão todas as
out *as ti'eguezias ruraes Com res-
peito a viação, e até a. propria

emnittentei.
Ilem'igue Paiva Couceiro.

cidade, o que é uma prova fri-

E mesmo sem recurso a exngge-

ros d'usura, uma simples justiça. man~

daria, quando, dentro, crescmn as do-

tações, que. se favoreçam, loru per-

snntagens .ie juros. victinmdos pelo

regime" d" “'dmíçñm , _
zantissima de quanto a. camara

17,43,.“ t““ 13mm”“ bm" se de( M
se viu obrigado a reduzir as suas
despezas, mesmo as mais _justifi-

~ ondas, para. poder satisfazer aos

seus encargos, o que ainda não

podia, conseguir sem um déficit
annual bastante avultado.

punto de encargos inherente ao

1 'l

Concorda em que é necessa-

rio angnuenta ' as receitas muni-

cm enio, e ainda a exigencia de uma

eipaes, mas propõe o imposto in-

,garuntiu ,de pag'muento, requerido pe~

lo'de'seqnililyio pertinaz das suas li-

direoto, que, como se diz no re-

latorio da camara, e muito bem

'11i1nças,encudeada, com cohercuciu.

no precodeniñedpS tabacos, penhor

com que. iniciámoa a. phase canciona-

da da nossa carreira. de devedores.

lrizou o sr. Jayme Lima, está “

hoje sendo reprovado por isso

que rcrahe mais sobre as classes

pobres, do que sobre os abaste-

Cabendo, portanto, n vrz :is nl-

.t'undngus, chave' mestra de todo o ed¡-

dos, que teem muitos meios de

se exímirem a elle.

;tício economico, n. hypothecs eli'eetivn,

Fallon em seguida o sr. dr.

,- que. platonieus as nãohn, ç- dus suas

receitas, arrasta, como cousequencm,

Jayme Lima, com a elevação

que o distingue, expondo niti-

damente a, questão.

inilludivel. mhiterfcrmicia 'esa-unha,

-exempliü'adu por casos v intername-

A camara vê-s .a a braços com

um desequilíbrio orçamental im-

naes recenteñféhos mam-joe das pau-

portante que lhe tolhe toda a li~

tas, isto e', no jogo do instrumento

que mais nffecta a productivulade de

berdade de acção, e ao qual não

encontra 1103 seus actuar-s recur-

nm paiz.
_

E a logica desenhe-nos n'um ho-

sos meiode fazer .race. l'edc que

lhe votem receita que pouco cx-

1'isonto proximo, a eventualidade do

correções, como derÍVada natural do

cederá a metade d'esse desequi-

líbrio, e promette saldar o res-

pouco conmdiante administrativo, que

tuutcrmn O seu exlbrço 11:1 admi-

u historia. contemporaneu attesta, e

ainda, pelo raciocinio de que, se, até

ri. data corrente, as contas de. geren-

cia se teem soldado invariavelmente

com (leg/¡citt- de milhares de contos.

nistraçño municipal, licando as-

sim habilitada a satisfazer ás _jus-

tas necessidades do concelho.

Deverá o concelho negar-lhe

esta receitz-i? Entende que não.

não pode julgar se provavel o desap-

parecimento d'esses déficits, na preci-

As responsabilidades que ho-

je pesam sobre u actual cmnara

sa oceusiño em que os dispendios se

não as creou ella. Vem das ad-

:wohnnam, com o ncerescim'o de' juros

em oiro, 'que o -eouveuio implica." .

Nem seguir u pequena ainda finan-

ceira, que o favor dos cambios podu-_

ria prestar, se unnunpiu, plausível,

pois, indicadores. como'são, do esta-

dd da balança. economica, mentirinm

á. sua. essencia se rnfh-ctissem o ::guru-

Vumento dus condicções, 'com a. lirine-

za de uma Sustentudu marcha ascen-

cional.

ministrações passadas, que as l'o-

'am deixando acumular por tal

l'órma que fatalmente havia de

chegar um dia em que o com-.e-

lho fosse chamado a saIdal-as. E

esse dia chegoulagor; .

Acha indispensaveis e urgen-

tes os melhoramentos indicados,

como taes no relatorio da cama-

ra., e entre elles o da reforma da.

canalisação e abastecimento das

aguas para a cidade, que se está

impondo para evitar que de um

momento para 0 outro a, popula-

ção se veja a braç0s com uma.

epidemia resultante da iuquina-

ção das aguas do consumo pu-

blico, resultante da respectiva ca-
w

   

   

  

    

   

 

   

     

   

        

  

               

  

       

    

   

   

    

  

    

 

  

  

   

  

    

   

  

  

      

  

  

   

 

  

   

      

  
   

    
  

   

   

   
  

  

    

  

    

   

   

    

  

   

  

    

  

 

   

    

     

               

   

  

   

  

  

   

Nu quinta l'eira represantou-

se u -Hnrsmiinm de variam»,
que obteve. hom sueca-suo, sobre-

saiudo o aci.<_›1'i(_,'-esu1' que desun-

penhou o seu papel eum bastan-

te. correcção.

Lola no papel de Morgadi-

nhu houvesse. com emiseieneiu,

tendo por Vezes scenus commo-

ventes, sendo por isso muito ap-

plaudidu. .

.llontem representou-se os

«Dois Garotos- e é possivel que.

hoje se repita.
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Tell¡ experimentado algumas-Ine-
Ihcuns o sr. Fruncisco da Luz e Cos-
ta, conceituado plmrnuweutico d'cstu

4.° Logo que, no decurso d'um se .
cidade.mestre, a Junta do Credito Publico,

!iv-r rercbido quantia egle 1'¡ inetun
de em oii-o, da necessuriu para. os nn

cargos unuuaes (iuro e nuiortísnçEIO)

da. referida divida externa actual que

fôr convertida, nos termos d'estu lei,

e para as despezns do respectivo sor-

viço, cessurão, u'esse Semestre quaes'

quer entregas dos tliesoureiros das nl-

fundegus :i Junta do Cri-dito Publico.

recmneçando 51'¡ no semcstre srguiute;

!1° Se por qualquer eircumstunciu
imprevista ns entregas feitas :i Junta

do Credito Publico, durante qualquer

semestre, não tiverem preenchido n¡

metade du quantia total, em oiro, ne

ezessarío para os out-argos anuuues da

divida de que. truta. esta lei, o gover-

no prreurherá o ¡IQ/ici!, pelas demais

receitas o rendimentos do thesouro
portuguez;

li" A Junta do Credito Publico

deveurí transferir todos os quinze dias,

pelo menos, pura Os catalivlccinientos
eucurregznlos do serviço da. _divida pu

blica portugueza, em paiz'es estran
goiros, as quantias que tiver em eo-

fro, ulim de quu o annuueio de'pnga-

mento dos eoupons se l'nça quinze dias
antes dos seus respectivos vencitnena

tos, e. a :nuortisnçñn dos titulos seja

ell'cctuadu pontualmente.

§ unico. Fica., porém, declarado,

para todos os cli'cims, que as disposi-
ções contidas n'eslu base de modo al
gum all'ectnrño ou poderão prejudicar

n autonomia financeira, economica e

administrali 'a du unção portugucza.

Ill

São mantidas e vígorarño pelo

mesmo periodo lixado na base :inte

rior, as disposições dos decretos dl-

14 de agosto de. 1993 e R, de outubro

de 1900_ que roguluram a constitui-
ção, l'uncções e atlribníções da actual

Junta do Credito Publico.

IV

Em execução e para os ellieitos da

baso I d'osta lei, cessarão, a (lutar de
1 de _julho de 1902, inclusivé, a pur-
ticipação da divida externa. nos ren-
dimentos admnmiros e a. eventual vun-
tngem que podesse remdtur da dimi-
nuição do premio de. Oll'O almixo de
22 por cento, estabelecidas pelos
1.° e 2.“ do artigo l.” da. lei do 20
do muio de 1893.

V

Feita, nes termos da presente lei
u diliuiliva regnlurisaçño da divida.
externa. portuguezn, nenluuna vanta-

gem poderá ser do futuro concedida
aos titulos de qualquer das tres series,
a. que se refere n base I, que se não
torno extensiva ás demais, '

4
,

Fica o governo uutorisndo:

1.° A resrgutur, por i111p01'taneiu
não superior n. 10 conto do seu valor
nominal, os cel'tilicados cmittidos co-
mo representação da parte não paga'
dos quatro coupons Vencidos no perio-
do decorrido desde. a publicação do
decreto de. 13 de julho de 1892 até
:i publicação (la. lei de 2') de maio de
1893 t1 de julho e 1 de outubro do

4:

Por occasião dos t'uneraea do mul-
|ogrndo dr. Duarte ltoeha estiveram
11m Aveiro seus irmñ'es os'srs; drs.
Joz'io e Joaquim Mendes Correia dn
Rocha, e seus eu'uhndos Os srs. dr.
Adriano Carlos Vaz I'into, juiz de
direito em Paredes e Carlos .Vaz Pin-
to, proprietario em Arouca.

*

Esteve a Semana. passãda. n'esta
cidade o sr. dr. Manuel do minas e
Costa, nbalisudo clinico noPo'rlio.

* .

Tem experimentado algumas me
!horas dos seus padeeimeutós, o que
estimumos, o nosso amigo Manuel
Gonçalves Netto. ., i 'à

_
m

›

.Melhoramento !lia portanto

A 'camara v mandou substituir,
o antigo encanameuto por cana-
lisaçâo de_ ferro galvanisado, eti-

'tre o chafariz da Praça do Com-

mercio e n. caixa (língua na run
da Vera-Cruz. Isto representa

para :1 cidade um melhoramento

rl'alta importancia. Segundo nox
consta a camara pensa já 11'011-
tros trabalhos de reconhecida ne-
eessidade.

m

Attitude de um otticial por-

tizgnez ~ ilüitl'ttlll) patrio-

tismo.

   

  

w»._.

Não e verdade

Dizem-nos que não tem l'uu-

dmne'uto o que alguns jornaes du

localidade atiirnuu'am, dizendo

que o sr. ministro da guerra pen-

sa 'a em deslocar algumas unida

des _da guarnição militar (l'_Aveí

ro. Pelo contrario. S. ex.“ ainda

ha poucos dias allirmou Sole-

umente ao deputado por Aveiro.

sr. dr. Homem de Mello, que

nunca pensou em tal.

. m

Por motivos que ignoramos ten-

tou pór termo á existvuria, (lin-

parando um tiro de l'PWnlvct' nu

ouvido, o sr. Marcos Ferreira

Pinto Basto, recebmior da cn-

uuu'ca de. Vagos. O seu estado é

grave, não havendo, infelizmente,

esperanças de o salvar.

W

lts 15 p. c. cnnrarios

Fol afinal approvado por 19
quarenta maiores contribuintes

contra 7, o novo imposto que a

nossa :amara municipal propoz

em sua sessão de 10 do corrente, e

que havia licado addindo para SH'

resolvido em nova assembleia, a

qual se realisou _na terça-feira

,passada e o que" o nosso itnllega-

local_ I'mgresso de Aveiro-a
quem pedimos' venia, se referia

no seu ultimo numero da seguin-

te forma:

 

(erclusão)

Senhores l

Cidudãol11m1il_1lo, mas profunda-
mente interessado pela causa publica,
conforme os mens antecmlc11tes com-
i.›rova1n, foi uuturahneuto induzido,
durante o correr dus negOCiações, u
informar-inc das ciretunstaneius que*
rodeiam tão sério acto da nossa adm¡
uistraçito,_rr'corrctulo para o ellirito
a. documentos competentes, como se.
jam os livres, discursos e rclutorios
dos ministros o secretarios de Estudo
dos negocios da. fazenda, da epoca de
1390 para cd..

Fundado n'esse estudo, e nn ob-
servação dos ucontecimenlos, venho
hoje depôr junto ao I'orler Legislati-
vo a. presente «petição» respeitosa_
que formulo dentro das faculdades
COlthI'ldnB a todos os cidndi'íos pelo
art.. 10.” du Curta. de Lei de 24 de
julho de 1885, que substitua o § 28
do nrt. 145.“ da Carta Constitucional.

Senhores .'

Nas publicações acima indicadas'
qualquer se convencerá, d vista de
eíl'ras tão assustadores como termi-
nantes, que_ depois de volvido, eu¡
1893. o periodo agudo (ln. crise, os

.dc/ieüs não ao persistiram, mais' 'volÀ
tarum, novamente, aos antigos valo-_ § _ _ res do milhares de contos annuaes, e

1893). e a sultlstnzcr a Iinportnncta 1sto apesar da diminuição havida nos
dos sellos dos novos titulos;

Pagamentos de juros aos portadores
2.* .A fazer as demms despezns z da divida. Qualquer constatará., tum-

neessiu'ms para omectunr a couver- 3 bem,
i

,
que, nu licltn de mercados 98'

são, nos tormos d estas bases, não de- l truugeiros., foi o Banco de Portugal

Reunin ante-homem nova-

mente a assembleia dos quaren-

ta maiores contrilmintes do con-

celho, a. lim de emittir parecer

acerca. do addicionul votado so-

bre as contribuições doEstado

para as despezas da camara.

0 projecto da camara, como

aquijá dissémos, carecia de :Leela-

raçfjes para. o futuro. e n'esse
V s, tabmm, sentido foi aeceite na reunião an-
aneiros da tenor, uma. restrutção ao quan-

_ .rncto, que, titatívo (lo rendimento do impos-
' ?segura V0' to, que será lixo e independente

“mam“ não ' im', de“” de. qualquer aggravamento quedas normas de 1g . o adoptadas;

árn'mhã O voto d'âstrtinllos n. fazer-so possam Vil' a dar'se nas contri”
sentir na questão de tarifas alfande- bmções do Esmdoa descendo agui-ins, tolhem o proteccionismo, dm- percentagem pa'a a camara ácultimdo tratados de commercto. medida_ que aqucníls subiram_

_D (stelPlnm "Elma“: 21":: Na sua sessao de 10 do cor-“lell' S ec lvos VaanS TCC] ¡ n( n C ' i

.
o p p rente, a camara votou unanime-

te descendo, nega-se aiminhu penna a _ _u _
mente esta restricçao, deliberou-

reproduzir-lhe a sequencia e o fun,

mas ns sombras da sua profundeza a do submettel-a assnn ao parecer
ninguem. que pçnãe. Be 000|Iltnn1_.iá- dos quarenta maiores contribuin-Sincern e mtunamente contho tes_d d .

nalisaçao.
as ameaças e os riscos que cercam 1

--â . .n " -

.

4" '. , *1 Si' - _*"'«- ' Ô'T › ' °

Vendo» POW“'i “md“ ll“ Pm Camo a fonte n. que se recorreu, para lazer e se accumulam sobre o presente e I' 1'¡ por tanto “te O a sum D“I'uq' SL p lt' nto ff“ (”a

do valor nominal dos titulos a eo". aos “0955,03 de ampezu_ alugando_ sobre O futuro dm, ,,OSSOBHMROS, “apto. que a _assembleia tinha. a A vel ao parece¡- da. canon-a, com

vertei.
1 se-lhe a circulação titluciaria' além de . veres e plana soberauin,-herança_de tratar. _ _ _ 1 as restrlcçoes que n cllc foram

I

n- a

Senhores l

Sem colorido nn fôrma, mas com

a verdade no fundo, parece-me ser

este o quadro da. Mito, negro por
. ..

sua natureza prpppih_ ue nito por

".Êàihdadas ap-

   

   
    

abnso poesimistt'"

prehensões. _'

Hontem o 1, * '1-'

hoje os rendl_ 1 ,q

metropole preso ,1, V

da. scieneiu abso v '

  

    

    

  

 



 

P011) DE Al'lilllo

 

no, se achavam residindo em paiz

estrangeiro, tendo satisfeito a

caução ou hypotheca n qne se re-

fere 0 artigo 166.** do regulam-:n-

to de 6 de agosto de '1896, ou que

deixaram de satisfazer áquelle en-

cargo tão sómente por terem sa-

hido do reino com menos de 414

annos de edude, Suja permiltido

o pagamento da remissão em tres

prestações, nas condições do §

2.° do artigo 154-.“ e do'artigo '158.°

do regulamento de 2/1: de dczmn-

bro ultimo.

Süllãliiiiâg

O CARTEIRO

Quando vemos passar junto de nós

um homem de gola vermelha. dobrou-

da de ouro, sobraçando um sueco de

pelle. um turbilhão do seutinn-ntos di-

vrrsos nos ncodom :i monte. Esse ho-

mem, de aspecto phicido c gélido, é o

ticl mensageiro da. vida e da morte.

Uns o esperan¡ com rocoio.

Todas :ou portas se lhe nbrom, to-

das as mãos ávidnmente sc lho esten-

dem, todos o desejam com ns commo-

çõos mais tortos, e com as mesmas o

seguem.

() carteiro é uma esperança um-

bulantc. Este. do phisionomin serena,

espalha na familia, com a mesmo. in-

scnsibilidndc, a tristeza e u alegria,

os lutos e as guias. As douzellas,

umas com as lagrimas nos olhos, sus-

pirmn pela sua vinda, outras com o

sorriso nos lábios e o rnb'or nas fa-

ces! Quantas mães ainctas com 'un-

inirmluzidas para rcsalvar o fu-

turo. l

Posto em seguida á votação

o parecer foi upprovado por 1!)

quai-mito maiores contribuintes,

e regeitmlo por 7, tendo portan-

to uma maioria. a favor de 12

votos.

Antes de fechar a. sessão de-

clarou o sr. presidente que lhe

cumpria agradecer em nome da

camara. a valiosa comljuvaçfio

que a assembleia acabava. de lhe

prestar, e cm especial ao sr. Jay-

me Lima pela lealdade com que,

pondo completamente de parte

qualquer pruuauipação politi aa,

soube unicamente inspirar-se na,

patriotica obrigação de todos de

oollocar o municipio em condi-

'608 de poder satisfazer as ne-

.essidudcs do concelho.

_g3 MMM:
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cia lho arrancou¡ das mães a carta
8-.,

Folk-cimento do filho o do marido, ausentes, uni- a. . 9

Fatima-u un Poan osr.dr.An- co lenitivo das saudades que as con- ,a DâêÊ g r

gusto Cesar do Sri que por mui- Homem- _ _7 :ãz-ãg g

tos anan desempenhou em Arei- A, !Itaueira da fortuna, O correio V Ê 3:3 'g'os E
,.U o “mg“ de delegado do pm- é cego_ -porquo (lista-¡bm! com a mou- «Ê'àâ 'ê

Curador regio com muita isenção _um desegnnltladogospitéuiios,_e custi- _gâ-ãaã , '5

e inteili'goncia. " lira n-Iti'mamenlo gos as prosperidudeer 'é 'i-ui'nas. - Im- 33.2%; a, â

juiz do direito em Villa Nova du passiVel, convida com cgunl indifi'o- *c rg

Famalicão_ rcnça, tanto para o baile comb para 949-6 n “- É'

A todos os seus enviamos o_ o cmníterio e 'entrch com a. memm

nosso smuido pvzamn. imperturbabilidudo a innOcente missi-

va aii'ectuosa. como a., infame carta.

mionyma. Todas as cousas para elle

teem ogiiul peso; tão leve considera o

singelo bilhete do visita ou n partici-

pação funcria, como d carta do or-

ens em que o banqueiro envia n ou-

tra uma nvultndissimn somnm.

No mala mysteriosu do correio

não se conhecem cathegorias sociaes,

nem odios, nem rivalidades; alii não

lui. logares distinctos para. os sexos,

nem para as edndes; all¡ todas as lin-

guas se fallam c todas se entendem.

li'requrnto é VN' n'aquella booctaria.

irem na maior intimidade os mais ir~

reoouciliaveis inimigoa; o plebeu col-

locado por cima do nobre, ou forman-

do d'cllc estrada; damas rivnos paci-

ticumente recostadas umas sobre as

Outras; a esposo¡ ciumento vê indift'e

rente o esposo junto de outra damn,

sua rival, sem gemer o menor que¡

xume. V

Quem ha, emfim, que prestando

os ouvidos 'da alma áqnelle grosseiro

e Velhoso sui-rito. conduzindo com tun-

to At'rieza e indifi'ercnçu., não ouça. ld

dentro gemidos de saudades, gritos

do dôr, ou sorrisos de contonlanu-nto,

ou cxclanniçõus de euthusiasmo? 0h!

aquclla bolsa symboliza o Cabos da

vida: alegria, tristezas, amores, odios,

esperanças, incertezas, ruínas, tudo

all¡ eo acha envolvido e conglomera-

do ua mais absoluta e incxtrincavel

contusão !
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HENRY SIENKIICW'ÍCZ

(Klilttor do «Quo Vadísw)

HANI A

rimorosn novella polaco do celebre auctor

do «Quo Vadia», «Sem dogma», «Diluv¡o~,

«Sigamnl ~o ln

Preço de cada volume illustme com

uma capa a côrcs

Preço 300 réis

Pedidos á Direcção Editorial da. Com-

nnhia Nacional Editora, Largo do Conde

:ii-ão, :30, Lisbon., ou aos seus correspon-

dentes.

Os gaianhotos

Dizem-nos de Castello Branco:

No monte denominado Pombal

pertencente ao sr. dr. Trigueiros,

tem apparecido grande quantida-

de de gafanhotos os quaes vão

sendo apanhados diariamente, ha-

vendo dias em que se chegam a

juntar 14 arrobas d'estes insectos

dumninhos, os quaes são enterra-

dos em vallas.

 

BIBLIOTHECA HORAS ROMAN'I'ICAS

O FOGO

Notabilissimo romance de Gabriel de

Ammnzio, o mais brilhante doa ema-Iptores

italianos da actualidade, , traduzido para

pm'tilgllez por Amadeu Silva d'Albuqvwr~

que. IC' esta. a obra mais selisacional do

_grande escriptor, pela belleza commovedo-

ra e nssomhrow do seu entreoho e pela sua

fórum artistico. e impcccavol.

Dois hLKGAN'PES vommus, com

itSPLIáNmnAS caras A cones

(tania vol., 100

Pedidos (i. Companhia Nacional Editora.,

:trigo dOLCOHLlO Barão, 50, Iusboa.

_-«_+-

 

7 Macaco assassino

Ha dias, em ponte de Lima,

occorrcu 0 seguinte:

Uns saltimbancos apparece-

ram alli, com ursos e macacos,

que exhibiam pelas ruas as suas

habilidades. Lá, como cá, ou ra-

pazes encontraram um diverti-

mento, não nas habilidades das

quadrumanos, mas em tonreal-os,

excitando os quando podiam e

deitando a fugir,

Não esteve pelo ajuste um

dos macacos tourea'do e, agarrou-

do uma pedra, atirou-a Com tan-

ta força, que attingindo na. testa

1mm rapariga de 14 anuos, pro-

duzia-lhe um ferimento mortal.

E agora, será. levado aos tri-

bunacs o pacífico animal?!

\,_w_4__c

,-
“Povo de A“'vli'iln

_ Em Aveiro, vende-se na

(Pastelaria ('ysnea

._ l-:zm Lisboa, na lnbaca'rla

;louacm

23' Fillilllt'l'lll

IVANHOÉ

:ÉBOMANCE Pon .WAL'reu Scorr

--_-.--_-_

luna [éra

Dizem de Paris que em Ba-

gnols um ràpaz de 16 nnuos den

um tiro no pac, velho de 72 &unas;

e, depois de ell'e ter cabido ferido,

matou-o à pancada, cortou-lhe a

cabeça e deitou-a aos porcos.

' A, camisa. do crime foi por o pae

não lhe dar uma. elevada quantia

que elle pretendia. para. gastar em

divertimentos.

Latino (Joelho.

"r-à**

llernissão do serviço militar

t) Diario de '11 do corrente

publica a seguinte portaria:

Manda S. Mel-rei, pela secre-

taria do Estado dos negocios da

guerra, que nos manuelms i'm-,on-

St-IilliOS para o serviço militar que,

até '1 de Janeiro do corrente an-

__
_._..

  

  
tido com trajes propriosda humil-

dade christâ, e apresentar-se em

respeitosa silencio doente do seu

superior, do que, como ha dois, ata-

viudo de, Vestes sernpintndas como

um jogral e tagarelundo potulnnte-

mente como um bunit'rate?-Fula,

Damião_ nós damos-te licença. 0

que tens a dizer-nos? ' '

-Nobre ereverendc padre, dis-

se o escudeiro, está. é. porta. um iu-

deu one deseja falar ao irmão Bring,

de Bois-Guilbei't. ' ' i' '

-Fizeste bem em mio-vir t

ticipar, disse o gli-mestre; os_

do nós presente, um command“

não é mais do que um simples com¡

panheiro do. nossa ordem, que não

pode andar á sua vontade, mas á

do seu mestra-cento lá, diz o tex-

to: (Ouviu je obedeceu-nieJ-Im-

porta-nos muito especinlnwnto na-

ber o que faz este Bois-Guilhert,

    

  
  

o seu companheirmf:

_Dizem que é' r A

lente, disso Conrad": _7,_

__ _E não dizem_ _ É¡

.de, disse 0 Eric-m ,D

em valer é que nó¡ ' >

generámos dos hei-61W' "Cruz,

-nossos, predecessores. Mas' o irmão

Brian entrou para. i a' nona ordem

sob as impressões de colera. e des-

apontamento, e estou certo que foi

^ ,instigado a tomar os votos e a re-

unoiar ao mundo, não por uma.

sincera. vooaçâ'o, mas como um ho-

mem o quem uma. leve censura in-

duz á penitonoia. Desde então fez-

sa um ngitador activo e ardente,

 

CAPITULO XXXVI

N'este momento um eacudeiro,

traindo um vestunrio já. no tio

(por os aspirantes u esta santa or-

dem usavam durante o seu novi-

ciado os trajes ipie os cavalleirOs

doitavam rom), entrou no jardim

e, iuclinando-se profundamente em'

frente do grão-mestre, esperou em

silencio que elle lhe permitisse dar

o .seu recado.

_Não e mais decentn, disse o

grão-mestre, vêr este Damião ves-

 

  
   

cw

, menta; O Frasco de Prata, por E.

' com ventos

gar a presenca.

Quando sn lhe aproximou à distan-

cia da tres jnrdas, Boaumanoir fez-

lho signal com o seu bastão para

um mui-morador 'e machinador, e _i não pausar alicante. O judeu &joe-

o chefe de todos os que ímpu-llhou e beijou o chão em signal de

gnnm a nossa. auctoridndp; sem reverencia. a depois de so levantar

considerar que o poder é dado ao ñcou em frente dos templuriON, de

mestre sob os symbolos do bordão I mãos crusudns sobre o peito e de

   

HORA/#IO DOS (IOM/30108

no Aveiro para o .Vol-(cl

De manhã :is De. tarde :is

'ai-ati) Ill. (train.) 1-2?) m. (tram.)

551 m. 7-37' m.

8 58 m. 10-5 m.

ANNUNCIOS

SAPATARIA HEiS

R. DOMINGOS CA IiRA NCHO

  

  

 

   

   

 

   

 

    

    

   

  

   

    

   

  

  

    

   

  
   

  

 

no Arch-o para o sul (A's CINCO RUAS)
De manhã :is De tarde às

649 m. 34:6 m. AI'EIIRÍ)

5-34 m. (rap.) _ _

1043 m_ O proprietario d'esta acredi-

' , .___ tada sapataría, José Almeida dos

«0 OCCEDENTIÇ» Reis, participa aos seus estima.

veis í'rcguezes que mudou o seu

estabelecimento da Costeira para.

a sua casa da rua Domingos Cur-

rancho, onde lhe dcu uma instal-

lação mais apropriada.

Como sempre, o seu empenho

é bem servir todos os que procu-

ram a sua casa e, para isso, no

mesmo tempo que se encarrega.

de todas as encommendas por nie-

eida, tem á. venda um grande

sortimeuto de calçado tino para

homem, senhora e creauças.

Todos os que conhecem as

obras que sahem da sua casa, sn-

bem que ellos se recommendam

pela perfeição de córte, excellen-

te acabamento e incomparavel

modicidade de preços.

O proprietario agradece des-

de a visita. com que o publico

se dignar honrar o seu novo es-

tabelecimento.

_ÍlGlÇOS amami.?

VENDEM-SE na antiga casa

de ,Manuel Maria, largo do

mesmo nome, rua direita, (Festa

cidade, e por preços vantajosos

os melhores bagaços para alimen-

tação de todos os animaes.

U n.“ 8:38 do Uccuíentc publi-

ca as seguintes magníficas gravo

ras: A guerra na Africa do Sul, ro-

trato do eonrmundwtc DUMI' De-

larey; O Real Theatro de S. Carlos,

retrato do maestro Gonla; Lou-

l'ençn Marques, AVenidu Aguiar;

Um Romeu e Julieta; Marconi.

inventor da telegraphia Sem tios,

etc. g3!" Í

* A' petite litteraria cempõe-se

dos seguintes artigos: Clii'onica

Occidental, por D. João da Cama-

ra; As nos'sas gravuras; O Real

Theatro de S. (ial'lns, por F. da

Fone-teca Bcuevidos; Theatro de

Shakespeare. por Francisco d'Al-

Bcrtlioud; Meteorologia Popular.

por Antonio A. '0. Machado; Me-

teorolugia. primeira de-zcua de

abril; Mascoui, o inventor da te-

legraphia sem fios; Licções de

photographia; .Publicações, etc.
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Vinho puro de Bucellas

Este viu ho, muito api-miuda

pelas suas propriedades hygie-

nicus, só se vende no estabe-

lecimeuto de JOsé Gonçalves

Gamellas.

 

Previsão clc tempo

Com relação ao tempo prova-

vol que fará na .segunda quinZo-

ua do mez do abril_ faz um mo-

teorologisla hespanhol as seguin-

tes previsões:

De 16 a 17-Tempo vai-io, mas

de primavera, com boa tempera-

tura.

De 18 a 20-Vento do seguro

do gnudrante o borrasoas e chuvas

fortes¡ do euéste na

Castello, Navarra e Aragão.

De 21 a 22-Bom tempo, ven-

to do sul e calor na. Andaluzia, Ex-

tremadura., etc.

De 23' a ?ES-Chuveiros na Gal-

lisa e Asturias; neve nos Pyrineus;

temporal no Cantahrioo; tempo des-

agradavel na Cast-ella e Aragão;

temporal na costa oéste da. França

o descida temperatura pela. manhã

e á. nonto.

De '26 o ?S-Frio na. Castello o

Aragão e neve nas altas cordilhei-

ras.

De 29 a 30-Tempo borrasooso

na Andaluzia e outros pontos da

Praça do Peixe-AVEIRO

N. ll.-So se garante o

proprio vinho o vendido

no m e s m o estabeleci-

mento.

BREAK

VENDE SE um qnasi novo.

N'esta redacção se diz com

quem tratar.

BOLÃO PALMA
,'i

  

STA farinha n'iuito mais ha-

rata e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos. gado vaccnm, galinhas,

etc. etc. vende-Se unicamente no

estaheleuiinento de José Geneal-

ves Gumellus.

Praça do Peixe

 

península. A I'Elllo

cabeca. inclinada, na attitude sub-

missa dos escravo:: orientnes.

- Retira-te, Damião, disso o

grâmmestre; que um guarda esteja

prompto para. vir aqui logo que o

chamamos, o não deixes entrar nin-

guem no jardim einquanto nós cá.

estivormos.-O escmleíro inclinou-

se e ”him-Judeu_ continuou o al-

tivo ancião, Peralta-me. Não cou-

vem á nessa condição ter longa

prática comtigo, nem gastar pala-

vras ou tempo com qualquer outra

pessoa. Portanto, aê breve nas tuas

respostas ás perguntos quo vou t'a-

zerte; e que as tuas palavras sejam

verdadeiras, porque se a tua lia.

gua trapocear commigo, mandnl-a-

hei arrancar da tua bei-etica guela.

e do latego,-o bordão para ampa-

rar o fraco, e o latego para punir

as faltas dos delinqneutes.-›Dumião,

continuou elle, conduz o judeu á.

nosso presença..

' O eecudeiro rotironose, fazendo

uma profunda revm'encia, e alguns

minutos depois v ol ton acompa-

nhando Isaac d'York. Nunca um

escravo indefeso, levado á. presen-

ça. de algum poderoso principe, se

aproximou do seu tribunal com

mais profunda reverencia e terror

do que o judeu patenteou ao che-

' do grão-mestre.

(C'wúíuua.)
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NOVIDADE LITTE RARIA

  

._“__-..._.__,_.., -H

Bimmnwca Nl'lVlDADlÉ T.l'l"l'l".ll.'\l1li\

¡lãRAS RãMilllTiüllS

(Íolluccçño (le I'Ollllnlct'ã nolnveis,

eXplen-lirlnnwnto trniluzirlos para por-

tugnoz, em lindissimns edições, ao

alcança (lc todns ns bolsas.

Qi?“ \"ÀDIS'É (2.“ (“lia-570) de ll.

Sirokiowicz.w3 voluinczs.

\'lliA DE LÂZARILLO DE

TOliMlCS, (lc an'lozu. --l. vol.

HULALIA PONTO“, (lc F. Son-

li(-.--l vol.

A AMUHEIRA FATAL, do E.

Bertlmi..--l vol.

”mf/i' NVOÚVA' PHÍSE I linho ele lincrllzis '

no 0 legltlmo vinho de !Bu-

ALR'ãliilllCHúHACHETTE SOCIALISMO “nas S'lGÁMÕL-OI
ro no estalu-Iq-cmu-.nlo de g( “E mm, ,1 ,um - - -à ' _ i a i ' : uncetle Il. Sionkiewmz

PrlÍL-l 190.3 '0“ 0'050 Gonçalves I.:amellns, à alictor do QUU VADIS? scguido do mui;

. . . . JOÃO DE MENEZES ¡nl-“ça 4h¡ pax”. dom soberbos contos do grande escriptor

Jo, sc nclnn. n. \vi-mia nn lIVTm'm --------r---_--- -- poliwo.

M j“ F . P _#04 d, lt _id_ do A' \vi-nda nu. Livraria Central do Gomes QQP( ,

l' 0 3m" J"“ ”I e** n' (1 J' " do Carvalho, editor, 153, rua da, Prata, 160 ñ íx Irati“ de ED [LINDO NORONIÍA

“ua“ Um luxuoso volume, com uma lindíssi-50 rs. cada semana, no acto _LNDOA_ t¡ \, @J

nm cnpn. :L côres o ornado com magníficas

Preço o mu“mçõf'.reç0 500 rcls

THEOPHitO nas

 

   

   

    

   

    

   

     

  

  

  

  

GRANDE NOVIDADE LIT'l'ERARlA

A' venda na Companhia Nacional Edi~

tora, Largo do Coudc Barão, 50, Lisboa,

e em todas as tnlmcarias e livrarias.

._.

Os lirismo# 'En Inquisição

A o

de Il. Sicnkicwicz, nuctor do

QUO VAIDIS?

 

    

  

  

   

   

   

  

  

trmlm'çño du consumo m: antnNHA F. JE, SlLVA " pm&alãlfãgàtaasãâímbm

Extralio, obtura, colloca

dentes e encarrega-se

do concerto de dcntudnras

l'cilidos á. Companhia. Nacional 300 rs. carla volume 300

Cilitorn, largo v do Conde Barão, ;30,

Lisboa, o a. todos as livrarias c tuba-

mirins.

MEDICO

a r o Consultas das 10 ás 12 horas da

_ ,i que agitam af. R. DIREITA, 08, 1- manhã'. e das 2 às 4 horas da tarde.

@cenas ,me Avclrn Chamadas u qualquer hora do dio

côres por Ma-

Oque Gmnairo.

Inquisição des- n

Obra <

A' venda o 1.0 volume, com uma cana l i

a cores, nn Hrcçño Editorial da Companhia 'me l e

Nacional Editora, Largo do Conde Burño, N08

oU-LISBI iA. crevem-

o DILUVio

 

I-IISTORIA.

REVOLUÇÃO

PORTUGUEZA

lie !820
!Ilustrada com ”vigora/Ecos retratos

dos grandes patricia:: d'aguella época

    

ASSIGNATUIIA EXTRAORDINARIA

Os eílílÍH'US d'osta importante e pa~

triotica (adição nacionnl rusnlvm'nm abrir

uma assiunnturn oxiraordinarin, aos

l':1›'i:ici|lr›~¡ semanas: do 32 paginas, afim

(lu f'ncilitar a entraria rl'csto ::muito livro

em todos as familia: ¡mi-ingimzac. .X

HISTORIA m REVOLL'ÇÍU) PORFUGUE-

ZA DE H'JO tom do sun' ¡mrn todos os

pm'lnmmzes uma vorniiuleirn relíquia

(lu l'mnilia, tom do scr guardada na hí-

lilioUnnin do, ::nda leu' como tostomnnlio

:mthcntioo :lo patriotismo c dos feitos

heroicos dos nossos avós, que como

!com lnctnrmn pulo, santa causa da li-

bordado.

MAMV¡JW/1M

PRAÇA DO COMMEItCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, l A b

 

v CN ñ ~ , -

fuzom cor _ \ MH, esñnlpellam- ' o“ da none'

Grandioso romnncc historico do chryk na figuras v ' n tempos, encs-
l. r o 1

Siciiliçiuwicz, anotor dileIÍI)VA1)IS, :li-Ê. adam.“ “commmemm (“spams
.-1 g do Rocio, 49 a 44

(luzito directmuentc (o po :uso or Ho n. ' _ .. '_

Potockn e Ellunrdo (le Noronha. pheaonro- e. "enabíosoa' “IRth às aihypçbn

iam-so n'csta oln'n, no lado do paginas vi- "mi e"” teceu"“e_ as g¡ 5m a“ “ri-'n'

bmuton e commovcdorns, as lmmericaa lu- dos, faz-He relirlllmr a. verdade e

ctns da Polonia contra o. invasão dos ou_- põem-“ eu¡ relevo mdcm os pen-50.
> i .

à:í?.ã°õ°“xã'i'3i°fóÊÃSÀÊSÍÃL'ÊÍÊJWZ que em"" grande
ms_ drama, em que Vibrnro commoções

_

A' venda a 1,0 volume da maior intensidade _g nff'ectos do ' v

emfomaatograndeecomuma bellíasima “mí“ exfll'mlof-mm- 1 DE

capa a côres Prectoso lmnde a todos os senhores

' fee-Uma ma niñca estampa \' 'à x ,_ . T'\ \\ n l_ .

Pre .o. 300 r ° “MWM“. ' g . . ' à¡ t

p d-d ~ '. FM; L esplewlldamente colorida, medindo
Ê

ciosuxecao ,iorm n'oma- .

nhin Nnciounl E itorn, Largo do Corda 0'55“ 0,44' a' qual !apresenta .num

Barão_ 50_ usina_ das scenus cuja. recordação ainda.

t' ' f“" lioie nos é grata e que o nosoo co-

Jllyme llllill Mila ração de portuguezes ainda. não

“woman“ pode Dinda!“-

R. DO SOL-_A Y7EIRO
Os pedidos do casignniurns pó-

“ M
dem ser feitos à Companhia Nacional

O Editora-Secção lütlitoríal--Lurgo

Em Aveiro vende-se no do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

!close no Central. aos seus agentes.
l

 

D'aqui levar-ás tudo tão sohejo

¡1.142. (Tam.)

_ Preços lixos VENDAS Sl] i HINHtInU

_ 1 “1 1 ' ' , 'i i' a zi cada.chumho em'hnr- _.. "'-

ÍÀHÉOÉ': llgsm'nesmnho' pregos' para.
Famendns do novulade de lã ll.

. fusos, pás do forro, arame zincado, tintas preparadas e em pó l nlio, seria e algodão. '

l Vernizes, oleo, aguorraz, alcool, brechas, pinceis, cimento l Camisaria, grovniuria, livraria,

sulfato de cobre e de forro. chloreto, enxofre, gesso rle estoque, _ _ _ ' _ l“'lmlam' e mms “Mem“ '1“ “5'

\,¡dmçn' mma de vmm, chammég e wrcmas para camuenos, papa- criptorio. thcmn de clinpolnrni. (.lrnpéus para homem, sentiam e

[ao, artigos 'ie mercearia a muito; ¡mn-os, creançns. Centro de assignntura de. _101112168 de modas e sclentincos,

A' venda no estabelecimento de nacimmes e estrangeiros.

Domingos José dos Santos Leite aaaos,Ilh'fñlitmií.ilíl'ií'llihllã;ÉIÉÍÉZÍJÁZÂÍÍÉÍWz “me verga'w'

;R U A D O C A E S

Unico deposito dos vinhos espmuosos da Associação Viuloo-

AVEIRO

 

Condições da assignatura

ewtraorllínm-ia

Cada fascículo de 32

paginas . . . . . . . . .

len vol. broclmdo..

Obra Completo (4 vol)

60 réis

11500 ›

62000 1a

A assignatura por fascículos pode

ser mensal, quinzenal, ou semanal á

vontzulc do assignantc.

Assigna-se cm tortas as livrarias rio

reino, na casa dos Eilitnrus Lopes Fc (1.3.

rua do Almada, 123, PORTO.

EM AVEIRO-livraria Mello

Guimarães.

COMPANHIA NACIONAL lllll'l'0llt

Successorn ,da antiga casn David Corn.:

Viagens Maravilhosas

Cai-Ondas pela academia frunoezn.

ll GARMIN

nu REPORTER
P011

JULIO VERNB

Com 3.17ilcuiliilus 'illush'nções de L.

BELVETT. ' i'lzrl. de PEDRO

V100 PII/CA

_iníiíçi'iii'íun :in

ROMANCE Ponwoumz

Original de EDUARDO DE NORONHA

íllustrado a côres por

llanncl de Macedo c noqne

Gameiro

la da Bairrada.

Rr-pmsoantnnte da casa Beirão, de. Lisboa, encarrega-su. de

mandar vir byqziclottes ('Iemeut e machinns (ic costura Memoria,

hein como todos os accassorios para as mesmas.

Louças de porcelana, quinquilliarias, bijouterias, perfumaria¡

(importação dll'tH'lH).

li'lôros nrtilician e coróns funnrarias. _

Aluulinçños plintrigrnpliiuns. Enundprnaçõns_

N. ll.-Não sc avlam encommemlns que não venhalll

acompanhadas da respectiva¡ lmportancla.

  

  

  

   

  
  

    

   

     

  

   

  

  

 

ACREDITADA FABRICA

“PFAFE.

Fundada em 186%

EM

Kaiscrslimlern

são estas as melhores

a machlnas
de costura

 

..._____

As machinas para coser

do Companhia SINGER obti-

ve 'am no Exposição de Paris

de _1900 o mais alto premio,

Grand-Prix. .

1*? mais uma Victoriaj1m-

to a tantas outras que estas

  

A machiua PFFAF para costureiras.

A machiua PFAFF para alfaiates.

A machina PFA FF para modisQB.;

A machiua PFAFF para samith '

Anmcllina l'F/"AF para seleir _i_ . .

A machina PFFAF par m O E :í (
D

,
4

A machina PFAFF para toda

à desde a mais fina cambraia ao mais " _-

É

A machlna (PFAFF) e se i; '

A distribuição nos províncias será. feita de todas as “130111038 'A um a

uinzonnlmentc n fascículos, contendo 7 fo-

l os ou :JG paginas e uma grnvura colorida.

1 20 rs.-cnda fusciculo-i 20 rs.

Ensino gratis. Garantiaillumtailm
o _.J l

A prestações e a dinheiro comz- _, 199500" 95- (T.

Para collegios e escolas de meninas, pieços e con 1

Ções especiaes.
.

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e pecas soltas para

toda a classe de costura.

Consertmse machinns de todos os systemas.

Peçam catalogos illustrados que se remettem gratui-

tamente.
_

_ Í.

Pedidos a ^ ' ' . - "z

ãobé @quantia Sit-noob 89 ãiliio

ANADIA-S
ANGALHOS

Os pedidos d'nssimmturn pódnm scr

fniros á Set-ção Editorial da Companhia

Nacional Editora, Lui-go do Conde Barão,

54), Lisbon ou nos seus correspondentes. dos machinas teem alcança-

do-em todos as exposições.

' A AVEIRO '

75-nun DE JOSE ESTEVÃO-79

. ;,.odenJ "4'- - .. ~ V vu. › 4 l

 

Cathecismo Moderno

([LLUSTHADO)

Obra do propaganda nm-ionallsta.

Dedicada às pessoas llC hom senso.

l'rcço 50 réis

A. \11n1!11nq tino...“ mv“"

- lillit .'i in; i. ;NJ

Por. i U
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l @Emmamamu_
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excellentcs e bem construi-
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